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Moralizar também é obra 
dos Tribunais do Trabalho 

materialismo e o fatalismo — aquele agarrado ao 
dinheiro e aos prazeres e este convencido que a 
sorte ou a má sorte reside na vontade dos 
astros— têm afirmado que o princípio superior 

da fé cristã não pode valer mais do que um modesto 
sorriso. 

A própria filosofia de certos mentores da realidade 
humana, ou das mil descobertas da felicidade temporal, 
tem-se mostrado tão generosa em concepções e tão desen-
volvida na criação de temperos agradáveis, que se afigura 
estranho o ela ainda não ter montado fábricas de pastilhas 
solucionadoras de todos os paladares ou de todas as si-
tuações engendradas pelo mundo dos nossos dias. 

Sem embargo qualquer — de raciocínio ou de cons-
ciência — o homem ultrapassou-se, mas a verdade é que a 
uma tal excedêncïa não corresponde satisfação capaz, 
norma ou princípio de eficiente afirmação de equilíbrio. 

A inteligência serve os caprichos, mas o homem 
quanto mais liberto de fronteiras, mais conhecedor de 
todas as normalidades e anormalidades mais inseguro se 
apresenta e menos transformado se mostra no campo da 
disciplina — no dever e no direito. 

Guarde-se, no entanto, que essa mesma doutrina ainda 
não teve a coragem de afirmar o Bem como única reali-
dade dentro da própria existência. Em um ponto, pelo 
menos, a nova e a velha silosofia prática estão de acordo 
total — a verdade de duas correntes opostas e, por isso, a 
necessidade de renovamento ou de regeneração. 

Aliás, pelo que nos é dado observar, situa-se precisa-
mente nesse sector a necessidade da criação de mais Tri-
bunais de Trabalho com o alto objectivo moralizante. 

E uma tal ideia, agora equacionada pelo Ministério 
das Corporações, há-de justificar, determinar e impor um 
conceito mais rigoroso da vida — da perfeição. 

£ essencialmente social. O ensínamento, sobretudo 
rara determinados espíritos, pode ser prestado, com resul-
tados satisfatórios, através das secções adquadas. 

Se no mundo tudo tende para um fim, tudo parece 
destinado a resolver e completar, decerto que o homem 
terá de se enquadrar no todo e, por consequêncía, incor-
Porar-se no exército da dignidade contra a tempestade do 
fermento individualista empenhado em certa liberdade de 
inexplicável... e limitada. 

Neste aspecto teremos mesmo de concordar com a in-
dispensabilidade de novos Tribunais do ,Trabalho. 

Eles constituirão, sem dúvidas, o elemento preciso 
para a nova humanidade ( para a humanidade de super-
ffcie ) — o remédio ideal e tão proveitoso como o são os 
Produtos de laboratório destinados a eliminar as doenças 
físicas. 

Dir-se-á que não compete a tais órgãos educar ou 
formar indivíduos. Dir-se-á que tais princípios se deviam 
ensinar nas escolas. Mas, não é menos verdade, que re-
formar tem o mesmo valor e, consequentemente, não se 
afigura natural que haja possibilidade de escolha de 
outro caminho. 

Os homens, como as árvores, tomam, às vezes, rumos 
opostos às conveniências sociais; e, se assim a verdade se 
apresenta, o meio ( dado que para tais indivíduos passou a 
idade escolar) só pode cifrar-se em sistema de castigo. 

Nesse aspecto, assim como nos demais, a solução 
`' não se duvida— está no fomento da ordem, através da 
Imprensa, da rádio, do conselho amigo ou, em última 
análise, por meio de Tribunais apropriados, por ínter-
Illédio de órgãos destinados ao efeito. 

Essa — se outros motivos de satisfação não houvesse — 
bastaria para se , apoíar a iniciativa do Ministério das 
Corporações — o seu pensamento de valorização e de 
reforma..-Sim, que para lá do homem está a Nação! 

Cisne  
Cisne branco, 
Nas águas quietas 
Dum lago pureza... 

Nas águas quietas 
Do lago lamacento, 
Onde o cisne branco?... 

Dor e tristeza. 
Grita, minh'alma ! 
Vão lamento ? 

Ferve o sangue... 
Vai-se a lama. 
E outra vez 
0 lago é cristalino, 
Como olhar de menino. 
Mas o cisne branco? 
Não mais o vês, 
Nas águas quietas !.. . 

linhas um cisne. 
Já o perdeste ? 
Embora puro, 
Teu lago é triste. 

Setembro 1959. 
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[)iciria da Manhã  

Assumiu as funções de Di-
rector do r Diário da Manhã > 
o ilustre pensador e brilhante 
jornalista Dr. Barradas de 
Oliveira. 

Por motivos de saúde, teve 
o Dr. José Manuel da Costa, 
de abandonar aquele posto, 
onde dera provas de alta, 
esclarecida e bem formada 
inteligência. Por tal motivo 
foi chamado a este lugar de 
tão grande responsabilidade 
— dirigir o < Diário da Ma-
nhã > — o Dr. Barradas de 
Oliveira. 

Espírito brilhante e muito 
culto será a garantia segura 
do bom rumo deste Importan-
te órgão da Imprensa Portu-
guesa. 
Ao novo director apresen-

tamos os nossos cumpri-
mentos. 

-1 

farmácia de serviço 
No próximo domingo en-

contra-se de serviço perma-
nente a Farmácia CENTRAL, 
na Rua Bom Jesus da Cruz. 

A r (01XISTINCIA PACIfICÁ1# 
Pelo DR. ABEL VARZIM  

ÃO uso responder a alfinetadas pessoais. Se faço 
agora uma excepção por causa do artigo de «O Bar-
celenseu, de 19 do corrente, com o título que me 
serve de cabeçalho, é porque me oferece uma exce-
lente oportunidade de, pela primeira vez na minha 

vida, dizer também alguma coisa como barcelense. 
Aliás, o artigo compreende-se e não deve levar-se a mal. 

É eterna costumeira de quem usa atirar com as culpas para 
os outros, na ilusão de acalmar a própria consciência e se 
desculpar. Adiante 1 

Também eu sou chamado ao tribunal da opinião pública, 
como réu. Porquê? 

Eis a acusação: : Doutrinação e exemplo cedem, por 
vezes, o lugar à prevaricação e negação da mesma dou-
trina. Amor, dedicação e sacrifício pelas almas, cedem 
lagar ao desinteresse espiritual e ao banimento de quase 
todas as formas de apostolado. Cria-se a rotina, à 
qual se segue o afastamento da religião. Problemas so-
ciais relegam-se para planos secundários. Uns dedicam-
-se à criação de « galináceos »  (o sublinhado e as aspas 
são do artigo). Outros colocam-lhes os produtos. Uns 
e outros falseiam a sua missão =. 

O remoque pessoal é evidente. Mas que pena que tam-
bém já surjam « tedy-boys „ no jornalismo 1 

Nunca me dediquei à criação de galináceos. Se apro-
veitei um repouso, a que a doença e o esgotamento me força-
ram, para fundar um aviário, fique sabendo o turbulento jor-
nalista (?) que foi ainda numa intenção social: proporcionar 
um ensinamento e facilitar um progresso à boa gente da minha 
aldeia, que vim encontrar no mais completo abandono social. 
E quem quiser pode ver ( e muito mais verá ainda) o que já 
se conseguiu. 

Apesar, porém, de ter consumido saúde e vida nas lutas 
sociais e de apostolado; apesar de ter tido necessidade de 
abandonar temporàriamente as minhas usuais ocupações, fique 
também sabendo o mesmo articulista que os ti galináceos 1, 
não me têm impedido de continuar a dirigir uma Obra que 
deixei fundada em Lisboa, para a recuperação social de rapa-
rigas que os , puros ,, abandonam nas vielas, se é que não 
ajudaram a atirá-las para lá; que já completei o relatório desta 
Obra, que até lá fora já é conhecida e admirada; e que esse rela-
tório demonstrará quanto bem social se tem feito neste País, 
em relativamente pouco tempo. E também pode ficar sabendo 
que apesar de c me dedicar à criação de galináceos > e de 
assim <falsear a minha missão >, isso não me impediu de 
fundar ( faz agora precisamente treze meses) obra idêntica no 
Porto, que já recolheu dezenas de raparigas, algumas das 
quais de Barcelos e . do seu concelho. Para o fazer, não 
precisei nem da ajuda, nem de conselho, nem dos remoques 
de ninguém. Bastou-me e basta-me a preocupação dos pro-
blemas sociais, à solução dos quais tenho dedicado e sacrifi-
cado toda a minha vida — como o País inteiro sabe — e o 

(Continua na página 2) 
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Conforme noticiaram os jornais foi nomeado Subsecre-
tário do Comércio o ilustre deputado Dr. João Dias Rosas 
que durante alguns anos exerceu, com prestígio, o cargo de 
Presidente da Comissão Reguladora dos Algodões. 

Inteligência brilhante, carácter impoluto, aprumo moral 
são qualidades bem patentes do ilustre Subsecretário do 
Comércio. As suas virtudes e o seu valor mental, as provas 
dadas através da sua vida são índice do que será no novo 
cargo em que irá, mais uma vez, servir o bem comum. Ao 
novo membro do Governo e nosso prezado amigo apresen-
tamos efusivas saudações. 
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Á . freguesia de Carvalhal prestou justa home-
nagem ao seu Pároco 

gratidão e o reconhecimento são coisas raras, coisas por muita 
gente ignoradas, mas, por isso mesmo, de muito valor para aque-
las pessoas de coração bem formado, pessoas que nada querem 
com o mundo de egoismo e ingratião em que vivemos. E ain-

da bem que há, graças a Deus, desta boa gente. 
Disto nos deu provas a freguesia de Carvalhal, quando, no domin-

go, 13 do corrente, o seu povo manifestou o apreço e a estima em que 
tem o seu p§roco, o Rev. P.e Manuel de Sá Oliveira, acercando-se dele 
numa manifestação muito viva, para lhe dizer que lhe estava grato e 
agradecido do coração. 

Foi verdadeiramente feliz a iniciativa dum grupo de homens desta 
freguesia, querendo, e muito acertadamente, prestar significativa home-
nagem ao seu Pároco, como testemunho do quanto é estimado e querido 
pela acção pastoral desenvolvida nestes seis anos da sua vida paroquial 
que nesse dia se completaram. A festa foi simples, quase em família, 
mas o bastante para mostrar a alegria e satisfação daquele povo por ter 
à frente dos seus destinos espirituais um sacerdote zeloso e dinâmico 
que já muito elevou Carvalhal, quer no campo espiritual quer no campo 
material. Foi uma surpresa- que agradou imenso. Quando à noite, de-
pois das cerimónias do culto, o Rev. P.e Sá saiu da Igreja, viu-se obriga-
do a passar sobre um lindo tapete de flores naturais, por entre filas de 
crianças da Cruzada e de raparigas da A. Católica que o envolveram em 
nuvens de pétalas e entusiásticas saudações, a que se associou todo o 
povo. . 

Depois duma visita às obras da residência, que foram admiradas 
por dezenas e dezenas de paroquianos e que muito embelezaram a Casa 
paroquial, seguiu-se o cortejo até à vivenda da família Pereira, de quem 
o Rev. Pároco é hóspede desde o início das obras paroquiais, para se 
dar início a um lauto banquete de confraternização e homenagem. De-
correu em ambiente de muita alegria e animação, tendo assistido tam-
bém os Revs. P.e Alfredo Rocha, P.e Abilio Mariz e P.e Areias da Costa. 
Aos brindes, falaram, em nome do clero, o Rev. Prior de Barcelos, e, em 
nome da freguesia, um paroquiano, para enaltecerem as qualidades do 
P.e Sá e lhe agradecerem o muito que a freguesia lhe deve. Finalmente, 
o homenageado agradeceu as palavras amáveis que lhe dirigiram e pro-
meteu trabalhar sempre com a mesma dedicação por um Carvalhal 
maior ainda. Não faltaram os foguetes para dizerem ao longe que Car-
valhal estava satisfeito com o seu pastor. 

Parabéns a ele e parabéns à gente de Carvalhal. 
X. 

Mu ndanismo 
Fazem anos, pelo que lhes apre-

sentamos muitos parabéns, os 
nossos amigos. 

Hoje — A Snr.a D. Arman-
da Cibrão de Macedo Faria 
Gaio e o Snr. José Luís Pe-
reira da Costa. 
Amanhã — A Snr.a D. Maria 

da Glória Vieira Duarte. 
Sábado—A Snr.a D. Maria 

Fernanda Antunes Martins. 
Domingo— As Sr.as D. Rosa 

Campos da Fonseca e D. Ma-
ria Teresa Barros de Faria 
Gonçalves e as meninas Maria 
Guilhermina Lemos da Silva 
Corrêa e Maria de Fátima Fer-
reira da Silva Corrêa. 
Segunda — A Snr.a D. Maria 

da Conceição Guimarães Vale 
e o Snr. Vasco Maria de Man-
celos Sampaio. 
Quarta — A Snr." D. Maria 

Emília Machado Figueiredo. 

—a— 

Nascimento 
A esposa do nosso prezado ami-

go e assinante Snr. Domingos de 
Castro Gomes Duarte Lopes, pre-
senteou-o com um menino. 
Os nossos parabéns. 

Nossa Senhora do Alívio 
Na freguesia de Perelhal, do 

nosso Concelho, sábado e domin-
go, realizaram-se as tradicionais 
festas em honra de Nossa Senhora 
do Alívio que, como de costume, 
foram muito concorridas. 
No sábado houve uma feira fran-

ca de gado bovino e à noite, con-
clusão da novena em honra de 
Nossa Senhora do Alivio, sermão 
e procissão de velas. 
No domingo, de manhã, Missa 

Solene e Sermão e de tarde saiu 
a majestosa procissão de Nossa 
Senhora do Alívio, com vários an-
dores e muitos anjínhos. 
As ornamentações, artísticas e 

de belo efeito, estiveram a cargo 
de João Faria, Filho, desta cidade. 

--r_ 

Senhor do Bonfim 
No Largo do Bénfeito, desta ci-

dade, sábado e domingo, em honra 
do Senhor do Bonfim, redizaram-
-se diversas festividades. 
No domingo de manhã, houve 

missa e nas noites de sábado e do-
mingo, iluminações e sessões de 
fogo do ar. 

Vinha® Verde 
Genuíno de Amarante em 

garrafões de 5 litros. 

CASA ÃC UIÁ — Barcelos 

1' [ N 1 E M, 
No próximo domingo, 27, às 

15,30 horas, e às 21,30 horas, 
será inaugurada a nova épo-
ca cinematográfica, no Cine-
-Teatro Gil Vicente, com a 
exibição do movimentado fil-
me policial recheado de cenas 
de pancadaria: 

Inferno em S. Francisco 

Um grande filme de acção 
e movimento, com persegui-
ções, tiros e um desenlace 
extraordináriamente emocio-
nante. 
Com três grandeR artistas; 

ALAN LADD, EDWARD G. 
ROBINSON e JOANNE DRU. 
Em CinemaScope e War-

nercolor. 
Para adultos, maiores de 

17 anos. 

A seguir : A Porta da 
China, O maior Amor 
do Mundo, Encon-
trão Inesperado, A 
luz vem do alto ( Por-
tuguês). 

Bodas de Prata 
A afamada banda « Escuteiros 

de Barroselas »,_comemora, no pró-
ximo domingo, 4 de Outubro, as 
suas bodas de prata. 
De manhã, haverá Missa Solene 

a grande instrumental, Sermão, 
Te-Deum e bênção do Santíssimo 
Sacramento. 
De tarde, sessão de homenagem, 

concerto musical pela Banda dos 
Escuteiros, exibição de Ranchos 
Regionais e uma sessão de fogo. 
Ao meio dia, os componentes da 

banda e os seus amigos e admira-
dores, reunir-se-ão num almoço de 
confraternização. 

—Y(— 

vida Política 
UNIÃO NACIONAL 

Sob a presidência do Snr. Pro-
fessor Doutor Joaquim José Nunes 
de Oliveira, nos passados dias 16 
e 19 do corrente, à noite, reuniu-se 
a Comissão Concelhia de Barcelos 
da União Nacional, 

X 

Pedido de casamento 
Pelo Snr. José de Pinho e espo-

sa Snr .8 D. Maria Antyla de Sousa 
Pinho, de Viana do Castelo, e para 
seu filho, Snr. António Pedro de 
Sousa Pinho, funcionário dos Es-
taleiros de Viana do Castelo, foi 
pedida em casamento a nossa con-
terrânea SnrB D. Maria Julieta de 
Sousa Cunha, professora oficial e 
gentil filha do nosso estimado ami-
go Snr; Cândido da Cunha e da 
Snr.e D. Maria das Dores Landolt 
de Sousa Cunha. 
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•••R •E s. J%jsE 
QUINTA DO RIO — TELEFONE 8582 

(Junto à Escola Técnica de Barcelos) 

Aceitam-se inscrições de rapazes das Escolas Primárias, Colégïos 
e Escola Comercial corno internos e semi-internos. Diàriamente fun-
cionam Salas de Estudo com a duração de 3 horas. 

DIRECÇÃO: 

PADRE ABEL GOMES DA COSTA 

DR. JOSÉ RODRIGUES FERNANDES 

(01XISTINCIA PAfÍfICA? 
(Continuaçdo da página 1) 

amor a essas pobres almas, a que chamam a perdidas mas 
que o não são. 

E se, ìtltimamente, apesar de ainda mal refeito, mais não 
faço, toda a gente sabe bem porquê. Mas se esta obra, que 
já reintegrou na vida social muitas dezenas de raparigas, 
não basta para impor um bocadinho mais de respeito por 
quem vai fazendo alguma coisa, posso trazer a terreiro outras 
realizações que só o articulista de a O Barcelense u desconhece 
ou finge desconhecer.., por zêlo da salvação das almas que 
os ,galináceos,,  põem em perigo 111 Valha-nos Deus. 

Mas deixemos de lado o problema pessoal, que, só de si, 
basta para demonstrar a seriedade com que se escreve um 
artigo a ferir a dignidade de tanta outra gente de bem da 
nossa terra 1 

Falarei agora como barcelense. 

É sabido que não tenho vivido na minha terra. DeSCo-
nhecia, portanto, todos os problemas de Barcelos. E, se vim 
para cá, foi para retemperar energias e não para me meter nelas. 

últimamente, porém, vi-me forçado a tomar contacto 
com alguns desses problemas. E pude então observar, em 
pouco tempo, como Barcelos estiola numa politiquice de al-
deia — século passado — e como se gastam energias e tempo 
em mesquinhices baratas. Deu-me a impressão de que seme-
lhante estado de coisas só era possível, porque, em Barcelos, 
não há ou não se procura que fazer. 

Tiratldo a quinta-feira, Barcelos não tem vida nem movi-
mento. É como um velho reformado que vive das econo-
mias e recordações do passado. Fez ìtltimamente um simpá-
tico esforço de electrificação, mas ficou-se a olhar, desvane-
cido, para os postes de electricidade. Não tem um hotel, não 
tem um restaurante, não tem um café dignos duma cidade 1 
Não tem indústria — base essencial do progresso— em rela-
ção com a sua categoria populacional. Não tem caminhos 
sofríveis, pelas suas numerosas aldeias. Não tem turismo... 

Mas o pior ainda não é isto. O pior é que parece andar 
satisfeito. Pelo menos, não dá mostras de insatisfação. E, por 
isso, sobra-lhe o tempo para estas coisas! 

Foi em face desta observação — que não garanto seja in-
teiramente justa, mas é a minha — que vi com satisfação a 
renovação dos quadros da política local, sobretudo porque 
era preciso sair deste marasmo, onde se cria ambiente propí-
cio a todos os germes de dissidência, de desagregação e, por-
tanto, de decadência. 

Fiquei, porém, desapontado ao verificar, uma vez mais, a 
facilidade ou, talvez, o hábito com que se criam problemas 
novos, para entreter o tempo e os caprichos. 

Com efeito, embora a União Nacional não seja um par-
tido político, é um agrupamento de carácter político com a 
finalidade de defesa, de apoio e de propaganda do Estado 
Novo. Ora este agrupamento tem uma Comissão Central, 
uma Comissão Executiva Nacional, Comissões distritais, Co-
missões concelhias e " até de freguesia. Tem, portanto, qua-
dros, chefes e disciplina. E, se os não tivesse, não era nada. 

Ora a Comissão Executiva resolveu — bern ou mal não 
importa — renovar os quadros no concelho de Barcelos. Que 
faz uma parte dos filiados e dos a quadros „ de Barcelos? 

Não aceita a nomeação. Não assiste à posse da nova 
Comissão Concelhia. E, não contentes com semelhante pas-
mosa indisciplina, saltam para o jornal local, a atacar as pes-
soas nomeadas, ofendê-las gravemente nas suas intenções, na 
sua sinceridade, na sua lealdade, no seu desinteresse, já depois 
de terem tomado posse 1 

Que significa tudo isto??? 
Se não achavam bem a escolha feita superiormente, só 

havia um caminho a seguir: expor as suas razões a quem de 
direito. Parece que o fizeram, mas não foram, por quem de 
direito, atendidos. 

Em face de semelhante facto, só uma de duas atitudes 
poderiam tomar dignamente: ou obedecer, ou demitir-se do 
agrupamento de que faziam parte. 

Não fazendo nem uma coisa nem outra, e vindo a público 
com um artigo desta natureza, colocam-se numa atitude de 
crítica indisciplinada que nenhuma organização que se preze, 
e não queira votar-se à ruína, pode tolerar. Não tenho nada 
cem isso, mas observo o facto. 

O ilustre Governador Civil de Braga, aliás, discursando 
no acto da posse da nova Comissão concelhia, referiu-se, com 
mágoa, ao mesmo fenómeno. E foi bem claro na afirma-
ção de que a crónica divisão dos barcelenses muito tem pre-
judicado Barcelos. 

Não será tempo de arrepiar caminho ? 
Não será tempo de nos deixarmos de intrigazinhas de es-

quina e de café e de pensar um pouco mais nesta boa gente 
de Barcelos, bem digna de melhor sorte? . 

Do resto do artigo não desejo falar. Lastimo apenas que 
a Igreja ( « dos Santos e dos Mártires, de Cristo e de Pau-
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FALECIMENTO 

Joaquim José de Oliveira 

Na cidade de Penafiel, na sua 
residência sita à Avenida Sacadura 
Cabral, na madrugada do dia 19 
do corrente, faleceu, o nosso es-
timado amigo e conterrâneo 
Snr. Joaquim José de Oliveira, 
funcionário público, de 63 anos 
de idade. 
O saudoso extinto funcionário 

muito sabedor, prestável, educado 
e de feitio alegre, era muito esti-
mado e gozava d gerais simpatias 
na cidade de Penafiel onde se en-
contrava há mais de vinte anos. 
Era casado com a Snr.e D. Etel-

vina Alves Pereira, pai da 
Snr.a D. Maria do Carmo Pereira 
Oliveira Pinheiro da Costa e dos 
nossos prezados amigos e conter-
râneos Snrs. Adelino Joaquim Pe-
reira de Oliveira, funcionário da 
Filial de Lourenço Marques do 
B. N. U. e Fernando e Rodrigo Pe-
reira de Oliveira, industriais em 
Penafiel; sogro das Snr es D. Cle-
mentina de Meneses Meireles de 
Oliveira D. Maria Laura Parreira 
Vieira de Oliveira e D. Maria Mar-
garida de Vasconcelos Aires de 
Oliveira e do Snr. António Pinhei-
ro da Costa, funcionário adminis-
trativo e cunhado das Snr.86 D. Jus-
tina Alves Pereira e D. Judith Ri-
beiro Moura Pereira. 
O seu funeral, da sua residência 

para o cemitério municipal, 
efectuou-se na manhã de domingo, 
com grande acompanhamento. 
A urna foi coberta com a ban-

deira do F. C. de Penafiel de que 
o saudoso finado foi fundador e 
era o sócio número um. 
Organizaram-se dois únicos tur-

nos constituídos pelos filhos, genro 
e primos e muitos dos seus amigos 
conduziam coroas e ramos de fio-
res naturais, com sentidas dedi-
catórias. 
Jornal de Barcelos, a toda a fa-

mília enlutada, envia as suas con-
dulências mais sentidas. 

Maria Angelina Corrêa 
MEDICA ESPECIALISTA DE CRIAAÇAS 

Consultas das 10 às 12 
Cmnpo 5 de Outubro Telefone 8398 

No eitrangúro 
Em viagem comercial par-

tiu para Milão onde se demo-
ra alguns dias, o nosso pre-, 
zado amigo e assinante 
Snr. Armando Pimenta, natu-
ral desta cidade e industrial 
em Vila Nova de Famalicão. 
jornal de Barcelos de-

seja-lhe uma boa viagem e 
óptimos negócios. 

Missa 
No pretérito dia 16 do corrente, 

aniversário do falecimento do sau-
doso desportista Adelino Passos 
Ribeiro Novo, no templo do Se-
nhor da Cruz, o Rev. João Pereira 
Linhares, Presidente da Direcção 
do Gil Vicente F. C., celebrou uma 
missa em sufrágio da sua alma que 
teve a assistência de elevado nú-
mero de pessoas. 

—o 

No Parque do (idade 
Na noite do último sábado, como 

noticiámos, realizou-se no Parque 
da Cidade um animado e muito 
concorrido Arraial Minhoto, com 
fins beneficentes que teve a cola-
boração das orquestras Pedro Osó-
rio, do Porto e Dido e o seu Con-
junto, desta cidade. 

/•g•ncia 
De qualquer Fábrica 

aceita-se para' a Ilha da 
Madeíra. Estou bem re-
lacionado com todo o 
comércio. Resposta ur-

gente a Alvaro Cacela 
— Largo do Phelps, 2,4 

Funchal — Madeira 

GASOLINA SUPER 
]ã se encontro à venda em Barcelos no 

X IR `,\ 6 1!- M1 1P A,.1 R BID X1 1 E 

lo de Tarso>- 6 que grande confusão !l!) seja chamada à 
baila para um terreno, onde Cristo não a deseja ver metida. 

Isso não 1 Respeitem-na, ao menos a Ela, já que não me-
recem respeito ao senhor A. M. D. G. (Ad Majorem Dei 
Gloriam ? que signifïca em português ,,, a para maior glória 
de Deus n iniciais do lema dos jesuitas — ou quê ? ), já que 
não merecem respeito — íamos dizendo outros cristãos e até 
sacerdotes que se orgulham de a Ela pertencer com a mesma 
legitimidade e de A servir com, pelo menos, igual amor. 

Declaração 
Manuel da Costa Fontão 

e mulher, Balbina Infante 
da Costa Fontão, residentes 
em Buenos Aíres, Argentí-
na, deAaram que por ins-
trumento de 3 de Agosto de 
1959, outorgado perante o 
Consulado de Portugal na-
quela , cidade, constituíram 
seu bastante procurador 
Augusto Maria Dias de Sá 
Neíva, casado, proprietário, 
actualmente a residir na ire-' 
guesia de Fragoso, do Con-
celho de Barcelos, pelo que 
revogam e consideram sem 
qualquer efeito a procuração 
que, perante o mesmo Con-
sulado e em 21 de Fevereiro 
le 1951, outorgaram a Por-
fïrio Gonçalves de Carvalho 
e Justíno Baptista Neiva, 
casados, proprietários, da 
dita freguesia de Fragoso, 
facto de que aliás já toma-
ram conhecimento através 
do novo procurador. 
Mais declaram que ven-

deram, por escritura públi-
ca, ao referido novo procu-
rador todos os bens que 
eram sua pertença, sitos em 
Portugal. 

Barcelos, 15 de Setembro 
de 1959. 

O Procurador: 

Augusto fiaria Dias de Sd Neiva 

Garrafas vazias 
Novas de rolha de parafuso. Usa-
das, de 0,75, brancas e do cham-

panhe. 

CASA ÁGUIA — Barcelos 

fipósrafo , 
Impressor competente para 
máquinas automáticas, pre-

cisa-se. 
Carta com indicações de 
competência, idade, salário 
que pretende e outras que 

possam interessar a 

«Jornal do Fundão» 
FUNDÃO 

Prensa para Bagaço 
4 

Duchscher de 4 polegadas, 
usada. 
Vende a « Quinta, de S. Mi-

guel ,,, Lda. por preço muito 
barato. 

Para ver e tratar, na «Casa 
Sialal ao lado do Senhor da 
Cruz, nesta cidade. 

i 4040ma F24•fjF•4 

Exponha o s/ problema à 

COMPRA-VENDA 
HIPOTECA DE 
PROPRIEDADES 

Visado pelai Comissão de Censure 
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CORRI10 DAS ALDEIAS 
Silveiros, 20 

Mais um aniversário 

.Ocorre no próximo dia 26 do 
corrente mais um aniversário na-
talício do nosso prezado amigo e 
ilustre conterrâneo, Ex.a— Snr. Joa-
quim Miranda Campelo, activo 
Presidente da junta desta impor-
tante freguesia. 
Continuamos, graças ao Altíssi-

mo, a admirar o homem dinâmico, 
verdadeiramente trabalhador, cuja 
acção tanto dignifica essa popular 
figura e provoca uma actividade 
extra ordinàriamente progressiva 
no nosso meio. 
Neste aspecto, oxalá nunca te-

nhamos a lamentar a falta desse 
homem notável e justamente admi-
rado em toda a região barcelense, 
cuja falta a nossa terra sentiria 
amargamente. 

Joaquim Miranda Campelo 

É, efectivamente, de,homens do-
tados do temperamento de J. M. 
Campelo que Silveiros necessita 
em maior número, pois se assim 
acontecesse... o que seria esta 
linda e donairosa terral... 
Em virtude de tão f-stivo acon-

tecimento que vai, se Deus quiser, 
verificar-se no a Casal doRibeiroa, 
jornal de Barcelos, pela pena do 
seu representante nesta localidade, 
sauda afectuosamente o seu ilustre 
amigo e dedicado assinante, Se-
nhor Joaquim Miranda Campelo, 
sua esposa, D. Beatriz Cardoso 
Campelo, seus filhos queridos e 
demais familiares. 
Posto isto, desejamos ao ilustre 

aniversariante muitos e muitos 
anos de vida, na companhia de to-
dos os seus queridos, a bem da 
nossa laboriosa terra. 
Ad muitos anos. 
Residência Paroquial — Cami-

nham para a fase final os traba-
lhos da nova e magnífica residên-
cia paroquial da nossa freguesia, 
obra que constitui justo orgulho 
da briosa população local. 
Doentes — Encontra-se doente, 

o que lamentamos, o nosso amigo, 
Snr. Belmiro Alves da Silva. 
— Vitima de acidente de traba-

lho, fracturou um braço o concei-
tuado construtor civil, Snr. Ar-
mando Ferreira Carriço, desta lo-
calidade. 
A ambos, desejamos rápidas me-

lhoras. 
Visitantes — Tivemos o prazer 

de cumprimentar nesta localidade, 
o nosso -stimado amigo, Snr. Her-
culano Miranda de Andrade Fi-
gueiredo, activo funcionário da 
Câmara Municipal do Porto. 
—Também esteve entre nós, o 

que registamos com todo o prazer, 
o Snr. Clemente Pereira da Silva, 
estimado funcionário da Direcção 
de Estradas de Braga. 

C. 

PARA PRESENTES... 
fixe sòmente esta Casa: 

Ourivesaria Irlilhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Vida Desportiva  
CÁMINHO A SEGUIR 

REGISTAMOS já, e com muita satisfação, a circunstância 
do Gil Vicente F. Clube, o nosso mais representativo 
clube desportivo, apresentar-se a disputar o campeo-

nato regional com uma equipa refrescada com elementos 
novos da nossa terra. 

É de louvar, e apontar até como exemplo a seguir, a 
preocupação do responsável pelo onze barcelense de pro-
curar organizá-lo com o maior número possível de jogado-
res locais. 

Mas, paralelamente, há também necessidade de se ins-
tituir uma nova disciplina tanto mais que a massa associa-
tiva não desconhece que, a descida de Divisão do nosso 
representante, em grande parte, 'deve-se a actos lamentáveis 
de falta de desportivismo e disciplina de muitos dos seus 
jogadores. 

Na verdade, mesmo por parte de muitos jogadores bar-
celenses, nem sempre se verificou o amor à equipa que, até 
por bairrismo, tinham obrigação de acalentar, esquecendo-se 
dos benefícios que estavam a auferir, sem a mínima consi-
deração pelos trabalhos e sacrifícios materias dos seus 
directores. 

É de toda a conveniência que tais indisciplinas ou desin-
teresses não voltem a repetir-se mas, se tal acontecer, urge 
que sanções disciplinares não se façam esperar. 

Como soe dizer-se que < burro velho não toma anda-
dura>, se acaso se vier a verificar, o que aliás não acredi-
tamos, a repetição desses actos de indisciplina e de falta de 
desportivismo, por parte de alguns dos c veteranos i, e se se 
reconhecer que são inúteis sanções disciplinares para os leva-
rem a ter juizo, a Direcção do clube, para evitar maus exem-
plos e perigo de contágio aos elementos novos, só tem um 
caminho a seguir, dispensá-los, pura e simplesmente... 

Futebol 

f. C. de famoliciio, 0 
Gil Vicente f. Clube, 0 

Em disputa do Campeonato Re-
gional da I Divisão, deslocou-se, 
no último domingo, a V. N. de Fa-
mrlicão, o Gil Vicente F. Clube. 
O resultado do encontro foi de 

0-0 mas, o nosso grupo perdeu inú. 
meras ocasiões de se colocar em 
vencedor, razão porque uma vitó-
ria a favor da equipa gilista, tra-
duziria melhor o desenrolar do 
jogo. 
O desafio decorreu com muita 

correcção por parte de ambas as 
equipas e da assistência. 

O Gil Vicente, alinhou: 

Alfredo; Orlando, Paulo e Fer-
reira; Canário e Vieira; Raul, Sil-
va, Machado, Teixeira e Ynjay. 

—Os resultados dos outros jo-
gos, foram: 

Limianos, 4 — Maria da Fonte, 2 
Esposende, 6 — A. D. de Fafe, 0 

Arcoense, 1 — Monção, 0 

— Domingo, o Gil Vicente, des-
loca-se a Monção. 

Futebol Popular 

No passado domingo, realiza-
ram-se mais três desafios do Tor-
neio Popular, cujos resultados fo-
ram os seguintes: 

Andorinhas, 3 — Esparrinha, 0 
Ac. de Gueral, 4—Milhazes, 0 

Pupilos, 0 — Ginásio, 1 

—No próximo domingo prosse-
gue este campeonato. 

Oquei em patins 

Sábado e domingo, disputaram-
-se os jogos da última jornada do 
Campeonato do Minho de que saiu 
vencedor o Famalicense F. Clube. 
Os resultados dessa jornada fo-

ram os seguintes: 
Barcelinhos — Famalicense, 0-3 
Acad. de Braga — Oquei, 12 0 
O encontro Tebe — Taipas não 

se realizou por falta de comparên-
cia do Taipas. 

D. Nuno F. Clube 

A Direcção deste Clube pede-
-nos para avisar a pessoa que en-
controu dois livros de bilhetes que 
perdeu com os números 176 a 200 
e 401 a 425, que não lhe entregará 
o prémio. 

Gil Vicente Futebol Clube 
AVISO -- É amanhã que o Gil Vicente oferece aos 
possuidores de cartões o prémio de 10 CONTOS. Para 

ficarem habilitados é indispensável ter as colas em dia. 

Do Gerez 
Regressaram do Gerez, onde fi-

zeram as suas habituais curas de 
água, os nossos prezados amigos 
Snrs. Alberto Guimarães Vale, An-
t¢nio Luís de Azevedo Fonseca e 
Manuel Calheiros Barreto Cardo-
so de Albuquerque e a Sr.e D. Ma-
ria Emília F. Torres Teixeira de 
Sousa e D. Margarida Baptista 
Vieira Martins. 

Manuel Monteiro de carvalho 
 MÉDICO   

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 

Telefone 8325— BARCELOS 

Consultas das 16 òs 18,30 horas 

Para Af rico 
Depois de ter passado urnas pe-

quenas férias nesta cidade, junto 
de sua família, partiu de avião para 
Lourenço Marques, na última quin-
ta feira o nosso prezado amigo e 
conterrâneo Snr. António Abílio 
Duarte Senra, funcionário supe-
rior dos Transportes Aéreos da 
província de Moçambique, 

Acordeón — Vende-se 
Marca SCANDALLI,120 baixos, 

em estado de novo. 
Informa o Snr. Manuel Faria 

Simões, Funcionário dos C. T. T. 
—CARVALHAS. 

Fogão -- Vende-se 
Pequeno e em estado de 

novo. 
Informa esta Redacção. 

Ceclaraçao 
Justino Baptísta Neíva, 

casado, proprietário, da fre-
guesia de Fragoso, declara 
que, tendo encarregado a 
Augusto Maria Dias de Sá 
Neíva, da mesma freguesia 
mas então ausente na Re-
pública Argentina, de acom-
panhar e fechar as negocia-
ções do declarante com Ma-
nuel da Costa Fontão e 
mulher também residentes 
em Buenos Aires, para a 
venda das propriedades des-
te ao declarante, encargo 
que aceitou, aquele obteve 
dos vendedores uma procu-
ração com poderes para em 
Portugal efectuar a já 
pactuada venda ao decla-
rante, e ao mesmo tempo 
uma simulada escritura de 
venda a ele Augusto M. D. 
de Sá Neiva para garantir 
a verdadeira escritura de 
venda ao declarante em 
Portugal. 
O mesmo Augusto M. D. 

de Sá Neiva, porém, che-
gando a Portugal, faltou ao 
tratado, procurando ficar 
com . os prédios comprados, 
recusando-se, com ridículos 
pretextos a cumprir, e ousou 
declarar nos jornais desta 
cidade que os seus consti-
tuintes revogavam a antiga 
procuração que tinham pas-
sado ao ora declarante, e 
que lhe venderam a ele, 
novo procurador, as aludi-
das propriedades. 
O declarante, porém, con-

sidera-se verdadeiro dono 
dos ditos prédios, e vai exi-
gir judicialmente a anula-
ção do contrato simulado 
para subsistir o verdadeiro, 
porque só isto é legal e 
moral. 

Barcelos ( Fragoso ), 18 de 
Setembro de 1959. " 

Juótino "3aptiotaelva 

BOBINAGENS 
DE 

/Motores Eléctricos 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residência: Rua Faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

H R TZ» 

O mais moderno e mais económico 

motor DIESEL de 3 a 33 H. P. 

Agente nos Concelhos de 

Barcelos e Esposende : 

Garagem Santiago 
Telefone 7628 

Vila Seca - BARCELOS 

Precisa-se 

Empregado com prática 
de Mercearia e Vinhos. 
Informa esta Redacção. 

«Roteiro do HISTÓRIA» 

Saíu o 1.1 número 

Dirigida pelo jornalista e escri-
tor Américo Faria, Eaíu o primeiro 
número do c Roteiro da HISTÓ-
RIA a referente a Setembro cor-
rente, e que substitui a desaparecida 
publicação a Ronda da História ►. 
O novo mensário de magnífico 

aspecto gráfico e impresso em bom 
papel, tem a capa a três cores e 
48 páginas, duas das quais com 
ilustrações de acontecimentos es-
tranhos ou pitorescos. 
No seu excelente e valioso su-

mário constam entre outros de 
grande interesse os artigos: A mor-
te por lapidação de Laís a « Eleita , 
de Corinto; Janízaros, terrível ele-
mento do império turco; Origem 
remota da escravidão; Foi Gilles 
de Raiz o autêntico Barba Azul?; 
Criação do Estado da Bolívia; 
A filha da Mata Hari morreu como 
a mãe, fuzilada; Absurdos na his-
tória de D. Afonso Henriques; 
Margarida de Aajou, infeliz rainha 
da Inglaterra; D. Rodrigo, último 
rei godo na Espanha; Jesus foi 
mal julgado; Porque não casou 
Alfredo Nobel?; O astuto Luís XI 
da França e o seu biógrafo Com-
mines; A famosa estátua de Vé-
nus, etc. 
Apesar de tão valioso texto, 
Roteiro da HISTÓRIA s vende-se 

ao acessível preço de 5$00 0 
exemplar, e a sua redacção e admi-
nistração é na Rua Teixeira de 
Pascoa`s,11-A, no Bairro de S. João 
de Deus, em LISBOA. 

Casa nova 

Vende-se ou aluga-se com 
rés-do-chão e 1.° andar, no 
lugar das Calçadas em Ar-
coselo. Falar no local. 

ALTO-FALAIIT>ES 

Prefiram sempre a 

CAASA\ So IU(:AA§AAUJ)K 
TELEFONE 8345 

Fotografias - Rádios - Oculos 
Flrtigos fotográficos, etc. 

BARICIEL-05 

NOVA AAlIFAAIIAAIUIRIA 
DE — 

MARIO VIEIRA 
Ex-Empregado do Snr. Eduardo António 
Rua Bom Jesus da Cruz, 24 — 1 ° 

BARCELOS 

( Junto à Casa Sialal ) 

Maria Jose 

ALTA Cosa-ír JRA 
Rua Gago Coutinho, 154-2.° 

Viana do Castelo 

Habitaçõe s  

Alugam-se em prédio 
novo, no Campo 28 de Maio. 

Informações no mesmo' 

Alto - falantes 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

7osé Fernandes 

R. Miguel Miranda, 40 - BARCELINNOS 
T®I.0for1-0 62` "r5 

  BARCELOS ----' 

fatogralia ens todos os $doeras 

Quem neste jornal anuncia . 
... o seu negócio amplia 
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Um Grande Isarito i• Minhoto! 
( Continuação da página 6 ) 

tários rurais. Os 2.500 ex. da edição foram espalhados por 
todo o país e teve o condão de pôr a opinião pública ao lado 
das vítimas e absolvidas por unanimidade, no Tribunal Militar 
de Braga, em 12 de Novembro, daquele mesmo ano. 

Durante os noventa dias que durou o cativeiro de S. Bar-
nabé, escreveu 456 páginas, de « memórias dum conspirador ,,, 
sob- o titulo +, No Presídio ,,. É o diário do cárcere, com co-
mentários à política da época e relatos humorísticos do dia a 
dia dos presidiários. A edição, de cerca 2.000 ex., é da Li-
vraria Cruz & C.a, de Braga, datada de 1913, e, por completo 
esgotada naquele ano. 

Já por esta época o interessava a recolha dos muitos mi-
lhares de termos, que andavam na boca do povo e que os 
dicionários não registavam. Em 916 saiu o 1.0 volume do 
a Vocabulário Minhoto 1, — 1340 étimos; e em 922, o 2.°, com 
1364, o que perfaz 2.704 inéditos vocabulores. 

A pequena novela ascética — uTimóteo, o Penitente¡,, que 
o lápis de Octávio Sérgio ilustrou, saiu da Empresa Lumen, 
de Coimbra, em 1921. Para dar a conhecer as belezas e usos 
e costumes da sua região, deu à estampa, por intermédio da 
Companhia Editora do Minho, de Barcelos — „ Contos do Mi-
nho „ ( vida rural em 1927). Apenas três novelas em 208 pá-
ginas. Duma delas — „ Fabião Roca „ —, a convite de Perdi-
gão Queiroga, extraiu o cultor de cinema, Décio Nunes, um 
argumento que ainda não foi filmado. 

Só vinte anos depois, em 947— por imposição profissio-
nal — voltou à publicidade, com novo livro de contos regio-
nais: „Ânsia de Perfeição„ e «Contos Imperfeitos„—sete con-
tarilhos, em 136 páginas com que a Livraria Pax, de Braga, 
iniciou a sua colecção de Escritores Minhotos. 

Em 950, apresentou ao Congresso do XIV centenário da 
chegada de S. Martinho de Dume à Península Ibérica uma 
comunicação sobre toponimia martïniana : „ De onde derivam 
os topónimos Dume e Panofas ? „ ( Duas hipóteses); e da re-
vista cultural, , Bracara Augusta m, saiu uma separata: a o San-
to e a Dumo », ( S. Martinho de Dume na lenda e na tradição). 
Fora do mercado publicou „ Noite de Consoada „ — edição do 
Grémio do Comércio de Barcelos, e um episódio da vida de 
El-Rei D. Carlos  0 O Senhor Rei e a Velha» saído em fo-
lhetins, no ,f Jornal de Barcelos ,,, de que se fez separata 
em 1952. 

Em fins de Dezembro de 1953, editado pela Livraria Fi-
gueirinhas, saíu „ Novos Contos do Minho „ — dezoito conta-
relos regionais e narrativas várias, ao longo de 272 páginas. 

Também foi fundador e redactor principal do Semanário 
'1 A Verdade „ que se publicou em Esposende, nos anos de 
1918 e 1920. Além de outras tinha neste jornal uma secção 

Espozendelérias 11— , de critica aos usos e costumes. 
Desde 911 até ao último número publicado foi editor e 

colaborador da „ Revista do Minho dedicada aos estudos 
etnográficos. 

Teve assídua colaboração nas revistas „ Gente do Minho », 
de Braga, aCivilizaçãon, do Porto e outras; e em grande nú-
mero de jornais de Entre-Douro e Minho, quer com o seu 
nome, quer com pseudónimos. 

E colaborador habitual dos quotidianos bragueses — Diá-
rio do Minho n e „ Correio do Minho,,, a Diário Ilustrado 
,,Diário  do Norteu, etc. Colabora em vários jornais da pro-
víncia: „ Aurora do Lima „ Valenciano ,,, „ Terra Minhota ,,, 
` Jornal de Barcelos », a Jornal de Famalicão ,, a Noticias de 
Chaves ii, „ O Cávado o, a O Fangueiro etc. 
Trás em publicação, na Revista „ Bracara Augusta o 3.° vo-

lume do - Vocabulário Minhoto „ que engloba e expurga os 
dois já publicados e dá albergue a cerra de 10.000 inéditos 
vocabulares; e no semanário ü O Cávado ,,, uma monografia 
e estudo toponímico da sua aldeia natal, Vilachã : „ Velharias 
duma Aldeia n. 

Preparados para o prelo: « Terra Alta ,,, a Mais Contos 
do Minho », „ Zé do Telhado „ ( fastos duma quadrilha de Ia-
drôes ), em publicação na Revista „ Mundo „ ( 1959). 

Em estudo, recolha e preparação: Toponímia de Entre-
.Douro e. Minho, de que foram publicados vários artigos nos 
lornais „ Tribuna Livre ,, de Amares, e „ Jornal de Famalicão n. 

Em janeiro  11 , ós um  
sócio efectivo doeInst $ato Hi stóri con do s Minho, re em 16 i eleito 
Novembro do mesmo ano foi eleito correspondente da Acade-
mia de Ciências de Portugal. 

A Chancelaria das Ordens Portuguesas, em 1932, por 
rposta do Ministro do Interior, conferiu-lhe o grau de Ofi-

cialda Ordem de Benemerência — honraria que não aceitou, 
Por entender que não a merecia. 

o Funcionãrio 
Foi colocado em Palmeira Esposende, como professor, do Março de 905. Nomeado subinspector, interino, de Viana 
Castelo em 918; em 927 e 928 desempenhou as mesmas 

funções em Moncorvo e Aveiro. Em 930 foi escolhido para 
Inspector-chefe da Região escolar de Leiria e transferido para 
fraga em 933, e para a Guarda em 939, tendo sido aposen-

A Componhia Cditora do 
linho. Honra Barcelos 

Talvez a maior parte da 
gente de Barcelos, não só da 
cidade, mas também do Con-
celho, ignore o que é, na rea-
lidade, a Empresa Companhia 
Editora do Minho. Situada 
ali, na Rua D. António Bar-
roso, tendo atrás de si uma 
tradição gloriosa, encontra-se 
presentemente como nunca. 
Apetrechada de máquinas 
muito modernas e capazes de 
desenvolver uma actividade 
verdadeiramente prodigiosa, 
orientada criteríosamente pelo 
senso prático do seu ilustre 
Gerente Snr. Gualter Meireles, 
comportando um elevado nú-
mero de operários disciplina-
nados e sabedores, a Editora 
do Minho é indiscutivelmente, 
uma Empresa que honra so-
bremaneira a nossa Cidade e 
que a maior parte da gente 
de Barcelos ainda não conhece, 
sobretudo neste período flo-
rescenté em que o dinamismo 
do Snr. Américo Fraga Lá-
mares lhe veio imprimir uma 
orientação nova. 

Confessamos que também 
nós, em virtude dos inúmeros 
trabalhos que nos absorvem 
todo o tempo, desconhecíamos 
o que é presentemente esta 
notável organização. 
A feliz circunstância de pas-

sarmos ali, e convidados pelo 
nosso gentilíssimo amigo 
Snr. Gualter Meireles pudemos 
visitar, demoradamente, todas 
as dependências desta impor-
tante Empresa e analizar, 
tanto quanto é permitido a 
um leigo nesta matéria, a for-
ma consciente como se tra-
balha ali. Dezenas de operá-
rios, numa ordem impressio-
nante, inteiramente atentos a 
suas tarefas, realizam um tra-
balho que se vai revelando 
pouco a pouco à vista do vi-
sitante : livros, impressos, re-
vistas, gravuras, encaderna-
ções, etc., etc. 

Felicitamos vivamente os 
Snrs. Lamares e Meireles pela 
obra de grande relevo que ali 
estão a realizar e desejamos-
-lhes as maiores prosperidades. 

RILOIORM CflR WN0 
0 Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida 0r. Oliveira Solazar, 40 

Vende-se 
Prédio na Rua Faria Bar-

bosa, 25, e eirados na fre-
guesia de S. Veríssimo 
— Fraiáo. 
Atende-se na Rua Faria 

Barbosa, 25. 

tado em 941, como Director 
Escolar daquele Distrito. 

Durante os 3 anos que es-
teve em Leiria desempenhou 
as funções de Presidente da 
Junta Geral do Distrito e em 
1943 foi nomeado vice-presi-
dente da Câmara de Esposen-
de, função que desempenhou 
por pouco tempo, por pedir 
a demissão do cargo. 

Cossourado na História 
Pelo DR. JOSÉ LUÍS FERREIRA 

1Z.° -- ,As capelas públicas da freguesia 
( Continuação ) 

RA prova-se que a Capela de S. Simão já era a que 
estava junto ao Cruzeiro, há 200 anos exactos 
(e certamente foi tempos antes), pois o assento de 

óbito; seguinte reza assim: 

Francisco de Souza Caldas Capitam Mor da Infantaria, 
do lugar de Cal, faleceo em 19,'9,1759, ( a data era por ex-
tenso), e foi sepultado em habito de S. Francisco, com officio 
de vinte e tres padres que todos acompanharam o Corpo 
desda Capella de Sam Simam, adonde foi depositado, 
athe ( até) a sepultura... adonde me assino com o proprio 
sinal. „ E assinou o Reitor Gregorio Alvares Crespo. ( Umas 
vezes assinava Alvares, outras Alveres e também Alvres e 
Alves ! Registou este Reitor, por escrito, o apelido patroní-
mico de filho de Álvaro, com todas as variantes, e tudo se 
reduziu à abreviatura Alz. — como aconteceu com nosso tri-
savô do lado materno Luís Manuel Álvares Ferreira). 

É evidente que o cadáver do Capitão-Mor Sousa Caldas 
não podia ser depositado no alto do Monte de S. Simão, pois 
era ermo e pouco acessível ( nem já lá estava capela alguma), 
mas foi para junto do Cruzeiro Paroquial. 

Completou-se pois dois séculos, em 19 de Setembro 
deste ano, desde que a capela do Lugar do Cruzeiro se chama 
de S. Simão. 

Significa tudo isto que, se ë verdade ter caído em ruína a 
Capela de S. Simão do alto do monte que tem o nome do 
Santo e a Cruz ( a tal pirâmide geodésica), também é verdade 
que a imagem veio para a Capela de Santa Ana ( junto ao 
Cruzeiro), bastantes anos antes. 

Também a imagem de granito que, em nicho da frontaria, 
mandou pôr nosso Avô Paterno e Padrinho José Luís Ferreira 
já deve estar a completar sessenta e seis para 67 anos, talvez 
em Dezembro próximo. 

Díga•se, entre parêntese, que no lugar de Cal ainda há 
poucos anos existia ( e talvez exista hoje) a frontaria duma 
casa apilarada, com portal e primeiro andar ( mas sem tecto), 
que talvez tivesse sido a habitação do Capitão-Mor Sousa 
Caldas, pai do Padre Sousa Coelho, que foi cura da. extinta 
freguesia de S. Martinho de Mondim ( hoje anexa a Panque ); 
e também foi pai duma senhora irmã. do Padre, que faleceu 
solteira, em Mondim, na casa do cura, e cujo funeral veio de 
lá para Cossourado; e foi o pai doc Cappitão Custódio Ven-
tura de Sousa Caldas, natural da vila de Monção, filho legí-
timo de Francisco de Sousa Caldas Cappitão de Infantaria do 
Regimento de Viauna, e de sua mulher D. Suzana de Souza 
da mesma Villa,—o qual casou, em 25/1/1798, com D. Fran-
cisca Clara de Barboza Machado Fiúza de Sotto maior filha 
legítima de Manoel de Barboza Fiúza Sotto maior e de sua 
mulher D. Theodora Maria Machado de Araújo Gajo ( lia-se 
Gaio), da freguesia de S. João de Reboreda termo de Villa 
nova de Cerveira aonde acontrahente foi baptizada, S. Ex-
celençia oSenhor Arcebispo de Braga... Fislhe aoraça de 
poderem celebrar este Sacramento no Oratorio das casas do 
Coronel Álvaro de Barboza e Aborim, Ioze António Leite 
seo ajudante, e Luís Caetano de Azevedo seo Escudeu,... em 
Braga o Alb. loze de Barboza e Vasconcellos... „ ( Este 
Abade era reservatkrio de St.a Lucrécia de Aguiar, etc., e 
teve do Prelado autorização para assistir com o Pároco ao 
casamento). O Pároco de Cossourado, como o Capitão Cus-
tódio Ventura era seu freguês,. copiou caligràfica mente o as-
sento para o seu livro, e também assinou: R.or Antonio Ri-
beiro de Albarenga. 

Pois um prédio que aparentava elegância e solidez, apesar 
de nos sec. XIX e XX ter estado na posse de proprietários 
ricos, nunca foi restaurado para poder de novo ser habitado; 
só o casebre dum caseirito jornaleiro é que aínda serviu 
muitos anos para pobre habitação. 

É porém tempo de deixarmos estas considerações que 
vieram a talho de fouce, assim como as cerejas que, puxando-se 
por uma, sai uma dúzia. Voltemos à vaca fria. 

Capela da S.a da Cadavosa 

Na visita de 20/6/1709 ( afnda só passaram dois séculos e 
meio), quando era Reitor de Cossourado o p.e Francisco Pe-
reira do souto ( parece que só uma vez, talvez por esqueci-
mento, este Reitor assinou com inicial maiúscula Souto), há 
também um capitollo que recomenda obras de reparação, e 
de alargamento do altar, na Capeta da Senhora da Cadavosa 
ou Santa Maria da Cadabosa, que afnda existe, graças a Deus. 

Mas... nós, se o Pai do Céu permitir mais existência, 
falaremos disto para outra vez. 

CORRIGENDA: No artigo último, de 20/8/59, quanto 
à inscrição do Cruzeiro, saíu sempre devocon; mas era 
devacon. 
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Mi úda dos Olho: 
Cinzentos 

Por MIGUEL ALVES 

((BASTA um sorriso para todos e a todos respeitar...» Dissera-lhe a mãe. Assím procedia. Assim 
fazia no decorrer de todas as horas, de todos os dias. 

A todos sorria, a todos respeitava. A trás do balcão da pe-
quena mercearia ia aviando as centenas de pessoas que 
constituíam a clientela da casa sempre com o mesmo sor-
riso e o mesmo respeito. Também lhe sorriam, também 
era respeitada. Porém, tais sorrisos não lhe revelavam 
alegria. O respeito, esse fazia com que fosse considerada 
no pequeno burgo como rapariga « delicada» e « educada». 

Um dia, viu-se ao espelho. Teve medo. ` Era mu-
lher... Mulher feita. .À sua frente estendia-se a vida, 
o futuro, a felicidade. Felicidade 1 Cons gui-la-ia à 
base de sorrisos e respeito?... Não seria, atingida a 
maioridade, considerada uma leviana que a todos sorria? 
E se um rapaz exigisse intimamente « o seu sorriso» só 
para si ? Como o podia saber ? 1 Como ficaria aos olhos 
do vulgo no dia em que deixasse de sorrir ?.. . Era preci-
so. Lima resolução se impunha. Para quando ? Quando?... 

«Esmeralda, você é uma linda rapariga ». « Esme-
ralda, você tem uns olhos diferentes... Porque os mos-
tra a toda gente...? Lima relíquia perde o valor quando 
exposta à vulgaridade ...» 

Que arrazoado 1 Seria verdade? Seria uma linda 
rapariga ? Teria uns olhos diferentes ? Porque diferen-
tes? Diferentes... Lima vez mais, frente ao espelho, 
contemplou a sua frágil e delicada imagem. De súbito 
estremeceu. Seria possível ? Como lhe passara desperce-
bida tal particularidade ? Oh, tinha olhos cinzentos. 
Um cinzento claro, nítido, diferente. Você tem uns olhos 
diferentes... Porque os mostra a toda a gente ?» Então 
não devia olhar, sorrir? Oh, impossível. Tudo a con-
fundia. Sim, entrava na vida 1 Começava a despertar, a 
querer ultrapassar as tábuas ao balcão. Olhos cinzen-
tos... Olhos diferentes... As vezes basta um olhar 
para mudar a sequência duma vida... Há olhos que fe-
rem, que amam, há olhos de candura e de maldade... 
Os seus eram apenas cinzentos... « Olhos diferentes ». 

«Esmeralda, você está triste 1 Não sorri... » « Esme-
ralda não é a mesma... Aquela rapariga alegre que ti-
nha sempre nos lábios um sorriso para todos...» Esta-
va triste... Não 1 Deixara de sorrir, apenas. «Um 
sorriso para todos ... » Não, agora, sorria sim, mas... 
para ele 1 Seria para um 1 Depois, aberta a porta da fe-
licidade, então abriria também o seu sorriso a todas as 
almas. Um sorriso livre, franco, amigo, um sorriso 
alegre. 

Este era o drama de Esmeralda. O drama dum sor-
riso e duns olhos cinzentos. Os pecluenos dramas das 
grandes almas. A descoberta do belo envolto na igno-
rância inofensiva dos simples e dos rudes. 

Esmeralda continuaria a sorrir. A sorrir sempre. 
Agora, sorria para a sua felicidade, depois... para felici-
dade de todos. No caminho da libertação e da índepen-
dêncía os seus olhos continuariam como dois faróis colo-
cados nos extremos da vida; sempre bela e feliz quando 
interpretada no seu único e verdadeiro significado. 

Desabafos  
Paisagens da minha terra, 
Vivem firmes na lembrança, 
Onde nunca mais encerra, 
Um afecto de criança. 

Não te queixes, tolamente, 
Dalgum bem que já findou. 
E' chorar, baldadamente, 
A ventara que passou. 

Portugal, pais cristão, 
Pelo Tempo respeitado, 
Encontra, na Devoção, 
O seu vigor reforçado. 

Estima o teu superior, 
Que te trate com bondade. 
Deves pagar um amor, 
Com a mesma intensidade. 

Quando a tristeza bater 
A tua porta, tem calma, 
Vai abrir, sem a temer, 
Inunda de luz a alma. 

Dois corações dedicados, 
Quem os pode separar? 
juram seguir, enlaçados, 
Quando a Morte chegar. 

A verdadeira fortuna, 
A mais perfeita e vivaz, 
L' nunca ter, importuna, 
A maldade contumaz. 

Os teus olhos azougados, 
Quantos mistérios indicam 1 
São motivo de pecados, 
Que muito te prejudicam. 

Depressa a Ventura passa, 
E, na vertigem constante 
Do Tempo, chega a Desgraça, 
Que tem forças de gigante. 

Dei a mão à fantasia, 
Com inteira confiança. 
julgando que lucraria, 
Mas nunca achei a Bonança i 

Por capricho do Destino, 
Voltei a pensarem til 
S6 lamento o desatino, 
Que logo reconheci. 

És bastante venturoso, 
Embora bem pobrezinho, 
Desse teu lar amoroso, 
Nunca se afasta o Carinho. 

Ter excessivos projectos, 
De venturas impossíveis, 
E' nunca tornar concretos, 
Alguns dos sonhos falíveis... 

Multo sofrimento cala, 
Quem mais sofre. E' sempre assim, 
Pois, a Dor, evita a gala, 
De se mostrar tão ruim. 

Nesta luta permanente, 
De sentimentos dispersos, 
Vão chocar-se, brutalmente, 
Os inimigos diversos. 

Ver caras, ver corações, 
São coisas para pensar. 
Podem surgir distracções, 
Que nos tentam enganar... 

Não te deixes iludir, 
Foge de pompas mesquinhas. 
Procura sempre subir, 
Como sobem andorinhas... 

Abre a janela da Vida, 
Para a luz do Pensamento, 
Numa busca indefenida, 
Que te leve a salvamento. 

Longe de ti, já nem tento 
Esquecer a sujeição.. . 
Se provocas o tormento, 
Mais vives no coração 1 

Foge da tola vaidade, 
Das torpes galas do Mundo, 
Medita na Eternidade, 
Torna-te cauto e profundo. 

Sempre buscamos, na vida, 
Num desejo de aconchego, 
A terra desconhecida, 
Onde domine o sossego... 

Desta vaga de ambição, 
Vossas almas desviai. 
No rumo da salvação, 
Nas orações confiai. 

Fão, Agosto de 1959 

Arnaldo de Azevedo Pinto 

JUSTA HOMENAGEM A 

Um Grade Escritor Minhoto! 
Por JERÔNIMO DE CASTRO 

MANUEL JOAQUIM DE BOAVENTURA, que usa o nome literá-
rio de Manuel de Boaventura, nasceu em Vila Chã 
— Esposende, em 15 de Agosto de 1885. É filho do 

abastado proprietário e professor primário, Albino Augusto 
Dias de Boaventura e de D. Balbina Gonçalves do Vale, já 
falecidos. 

Aos cinco anos, após o falecimento de sua mãe — 1890 ---

acompanhou seu tio Manuel Inácio ( pai dos jornalistas Ar-
mando Boaventura e Octávio Sérgio) que fora colocado em 
Peniche, como professor complementar e mais tarde, graças 
aos seus méritos de abalizado matemático, escolhido, para re-
ger essa cadeira, nas Escolas do Magistério de Leiria e Nor 
-mal do Porto. 

Fez o seu exame de instrução primária, em Leiria, em 
1898. Frequentou os primeiros anos do Liceu de Guimarães 
e voltou para Leiria, onde se diplomou para o Magistério no 
ano de 1904, já depois do falecimento de seu pai, ocorrido 
em 1901. 

(.Desenho de António C'arlos) 

A sua aldeia natal, que mais tarde havia de ser seleccio' 
nada para a escolha de « aldeia mais portuguesa de Portugal", 
é rico repositório de tradições e de velhos usos e costumes-
Regressado ao Minho, logo em 1904, começou a dedicar-se 
aos estudos folclóricos e à recolha de lendas, romancilhos e 
contarelos, que andam na boca do povo. Um desses contos 
sentimentais deu-lhe assunto para o seu romance tradicional 
— O Solar dos Vermelhos n — que começou por ser pona 
Gado em roda-pé, no semanário local, a O Espozende por-
sob a rubrica —Velharias duma Aldeian—(1905-1906 ). 
que o folhetim despertou interesse, o director do jornal, Silva 
Vieira, apaixonado folclorista, em 1909 editou-o em volume, 
com. artística capa de Manuel Viana, director duma Escola In' 
dustrial, em Lisboa. São 332 páginas de prosa incipiente 
(que mais esperar de um rapaz de 18?), mas que agradou, 
parque, em menos de um ano estava esgotado, não se tendo 

feito 2.1 edição, em Portugal, apeiro 
Digo em Portugal, porque foi feita no Rio de janeiro 
edição fraudulenta, que será a 2.a, mas da qual o Autor 

não conseguiu exemplares, também por se ter esgotado. „•ri-
Em 908-909, escreveu novo romance de costu s—v ría 

mes dum Usurário „— que foi editado em 910, pela 
Central, de Gomes de Carvalho, de Lisboa. 

Após a implantação da República, foi acoimada de raga' 
parador e enclausurado no Convento de S. Barnabë, em 
(Agosto de 912). Ali escreveu um violento panfleto, e 16 "' 
ginas : a As vítimas dos pseudo-republicanos de Es oze nove 
datado de 7 de Outubro de 1912, que foi assinado p rle-
encarcerados:—dois padres, dois professores e cinco prop 

(Continua na página 5) 


